


03 - AJA COM JUSTIÇA
Sendo zeloso com boas obras 
para exaltar a Jesus



TERCEIRO COMPROMISSO: 
AJA COM JUSTIÇA

Jesus chama sua igreja para responder ao desafio da injustiça 
generalizada que aflige a sociedade. Miquéias, o profeta, 
proclamou a exigência de Deus para todos os que buscam amar a 
Deus de todo coração: 

“Ele mostrou a você, ó homem, o que é bom e o que o Senhor 
exige: pratique a justiça, ame a fidelidade e ande humildemente 
com o seu Deus” (Mq 6.8). 



TERCEIRO COMPROMISSO: 
AJA COM JUSTIÇA

Portanto somos chamados para praticar a justiça e amar a 
misericórdia, com um espírito de humildade. Amar as pessoas 
praticando a justiça é a medida visível do nosso amor invisível 

(mas real) por Deus.  



TERCEIRO COMPROMISSO: 
AJA COM JUSTIÇA

1 Pedro 2:9-15 (NVI-PT)  - 9 Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, 
povo exclusivo de Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas 
para a sua maravilhosa luz. 10 Antes vocês nem sequer eram povo, mas agora são povo 
de Deus; não haviam recebido misericórdia, mas agora a receberam. 11 Amados, insisto 
em que, como estrangeiros e peregrinos no mundo, vocês se abstenham dos desejos 
carnais que guerreiam contra a alma. 12 Vivam entre os pagãos de maneira exemplar 
para que, mesmo que eles os acusem de praticarem o mal, observem as boas obras que 
vocês praticam e glorifiquem a Deus no dia da sua intervenção. 13 Por causa do Senhor, 
sujeitem-se a toda autoridade constituída entre os homens; seja ao rei, como autoridade 
suprema, 14 seja aos governantes, como por ele enviados para punir os que praticam o 
mal e honrar os que praticam o bem. 15 Pois é da vontade de Deus que, praticando o 
bem, vocês silenciem a ignorância dos insensatos.  



TERCEIRO COMPROMISSO: 
AJA COM JUSTIÇA

Boas-obras revelam que somos amados por 
Deus e que as pessoas que ajudamos são 
preciosas para Ele. Existe uma dimensão 

espiritual para essas obras de 
justiça e compaixão.



TERCEIRO COMPROMISSO: 
AJA COM JUSTIÇA

Quando nos deparamos com o amor De Deus por nós e o Seu coração 
pela justiça, esses atos de justiça se tornam uma prioridade para nós 

no uso do nosso tempo, finanças e energia. A consciência desse amor 
faz com que esses atos deixem de ser somente por “obediência”, mas 

se tornam em uma profunda expressão do nosso relacionamento com 
Ele. 

Amamos a Deus ajudando a atender às necessidades 
das pessoas que Ele ama.



1) Somos chamados para tornar conhecida a 
reputação de Deus entre os não-crentes

1 João 3:17 (NVI-PT) e alguém tiver recursos materiais e, vendo seu 
irmão em necessidade, não se compadecer dele, como pode 
permanecer nele o amor de Deus? 

Nossas obras tornam-se um convite ao mundo para que todos se 
tornem Seus filhos amados. Quando os não-crentes veem o 

testemunho de nossas boas obras, isso exalta a Jesus. Porque? Elas 
demonstram o Seu poder para transformar o egoísmo do nosso 

coração à medida que tocamos os outros com transbordamento de 
amor que é fruto da gratidão. 



2) Deus usa nossas boas obrar para abrir os 
corações de não-crentes

1 Pedro 2:12 (NVI-PT) Vivam entre os pagãos de maneira exemplar para que, 
mesmo que eles os acusem de praticarem o mal, observem as boas obras 
que vocês praticam e glorifiquem a Deus no dia da sua intervenção. 

O plano de Deus é silenciar a acusação dos homens contra Jesus e 
Sua Igreja por meio do Seu povo, praticando atos de justiça 

regularmente com uma atitude de mansidão.

1 Pedro 2:15 (NVI-PT) Pois é da vontade de Deus que, praticando o bem, vocês 
silenciem a ignorância dos insensatos. 



3) Nós devemos ser conhecidos pelo que fazemos, 
em vez de ser conhecidos pelo que não fazemos

Não é suficiente somente evitar o pecado escandaloso 
tendo um comportamento moral. É quando nos 

envolvemos ativamente em obras de justiça que os não-
crentes ouvem nossa mensagem e reconhecem que Deus 
não está distante e indiferente, mas comprometido com o 

mundo e ativo 
na vida das pessoas. 



Como tem sido a nossa vida quando se trata de agir com 
justiça? Temos vivido de forma constante e intencional – seja 
destinando um valor de oferta missionária, ou atendendo as 
pessoas que no dia a dia se mostram necessitadas? Temos 

pensado nisso como uma prioridade, como uma 
demonstração natural do nosso amor a Deus – ou é mais um 

“peso” para sermos considerados “bons” diante de Deus? 



Lucas 18:7-8 (NVI-PT) caso Deus não fará justiça aos seus escolhidos, 
que clamam a ele dia e noite? Continuará fazendo-os esperar? 8 Eu 
lhes digo: Ele lhes fará justiça, e depressa. 

Jesus ensinou que atos de justiça serão mais eficazes quando estiverem 
enraizados na oração, de noite e dia. Nunca devemos substituir a oração 

por atos de justiça, nem substituir atos de justiça pela oração. Ambos 
são muito importantes no Reino de Deus. DA perspectiva do céu, são 

dois lados da mesma moeda e devem andar de mãos dadas. As orações 
por justiça devem ser seguidas 

por atos de justiça. 


